
Quarta-Feira, 26 de Agosto de 2026

Checagem de Declarações de Ronaldo Caiado na Entrevista à
Globo: Fatos e Boatos

Equipe do Fato ou Fake analisa as principais afirmações do candidato presidencial durante sabatina
televisionada

O postulante à Presidência da República pela legenda do PSD, Ronaldo Caiado, participou de uma entrevista
transmitida na terça-feira (25) pela emissora Globo.

A sabatina foi realizada pelos âncoras Renata Vasconcellos e César Tralli diretamente dos Estúdios Globo,
localizado no Rio de Janeiro. O programa integra uma série de entrevistas com os principais pré-candidatos à
presidência. Marca também a estreia de um novo formato, em que as sabatinas com os aspirantes ao Palácio
do Planalto passam a ser exibidas após o encerramento do telejornal de maior audiência, e não durante sua
transmissão.

A emissora selecionou os seis candidatos melhor posicionados conforme a sondagem de intenção de votos
realizada pelo Instituto Quaest divulgada em 14 de agosto. O sorteio determinou a sequência das entrevistas,
contando com a fiscalização de delegados das agremiações políticas.

Confira a programação das sabatinas:

24 de agosto (segunda-feira) - Romeu Zema (Novo)
25 de agosto (terça-feira) - Ronaldo Caiado (PSD)
26 de agosto (quarta-feira) - Renan Santos (Missão)
27 de agosto (quinta-feira) - Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
28 de agosto (sexta-feira) - Flávio Bolsonaro (PL)
29 de agosto (sábado) - Augusto Cury (Avante)

A equipe do Fato ou Fake realizou a verificação das principais falas de Ronaldo Caiado. Acompanhe
abaixo:

"O Supremo [Tribunal Federal] também concedeu [anistia] ao Lula. [...] Ele foi anistiado. Quer dizer, uma
atitude que o Supremo anistiou, para que ele voltasse até para disputar a eleição."

Resultado: #FAKE

Em 8 de março de 2021, o STF anulou todas as condenações impostas a Lula pela Justiça Federal paranaense
relacionadas à Operação Lava Jato. O tribunal determinou a cassação das quatro ações contra o petista:
referentes ao triplex do Guarujá, ao sítio de Atibaia e outras duas envolvendo o Instituto Lula.



O ministro relator Edson Fachin considerou que a 13ª Vara Federal de Curitiba não era o magistrado
competente para os processos contra Lula. O magistrado argumentou que não havia conexão entre os desvios
investigados na Petrobras e as irregularidades atribuídas ao ex-presidente.

Importante ressaltar que Fachin não avaliou o mérito das condenações nem declarou a inocência de Lula. Sua
decisão focou na incompetência jurisdicional, considerando a sentença proferida no Paraná como irregular e,
portanto, nula.

Em 23 de março de 2021, a 2ª Turma do STF constatou em julgamento que Moro agiu com parcialidade ao
condenar Lula no processo do triplex, determinando que o caso retornasse ao começo. Em 23 de junho, o
plenário da Corte ratificou essa decisão.

A invalidação dos quatro processos contra Lula restaurou seus direitos políticos, mas isso diferencia-se de
"anistia", conceito que remete ao indulto previsto em lei para quem responde por acusação criminal. A
Constituição estabelece que a anistia é prerrogativa do Congresso Nacional.

"O cidadão trabalha 24 horas por dia, e o salário não consegue pagar as contas dele. De repente, 80% da
população aí tomada por dívida."

Resultado: #FATO

Conforme levantamento divulgado em 6 de agosto pela Confederação Nacional do Comércio de Bens,
Serviços e Turismo (CNC), 82% das famílias brasileiras encontram-se endividadas. Este percentual
representa o recorde histórico da instituição e marca o sexto mês consecutivo de aumento.

O indicador refere-se ao mês de julho de 2026, registrando crescimento de 0,4 ponto em relação ao período
anterior, quando estava em 81,6%.

Comparativamente, em julho de 2025 o índice era de 78,5%, representando uma elevação de 3,5 pontos
percentuais no período de um ano.

"O brasileiro, na última eleição [presidencial], 38 milhões não foram às urnas."

Resultado: #NÃOÉBEMASSIM

Conforme informações do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), na eleição presidencial de 2022, 32,7 milhões
de cidadãos deixaram de comparecer no primeiro turno. O índice de abstenção de 20,9% representou o maior
desde o pleito de 1998, quando 21,5% dos eleitores não votaram.

No segundo turno daquele ano, 32,1 milhões de eleitores faltaram às urnas, equivalente a 20,57% do
eleitorado, o menor percentual desde 2006. Pela primeira vez, a ausência no segundo turno foi inferior à do
primeiro.

"60 milhões de brasileiros estão numa condição de hoje escravizados pelo narcotráfico."

Resultado: #FATO

Pesquisa encomendada pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública ao Datafolha, publicada em maio, estima
que 68 milhões de brasileiros observam atuação de grupos criminosos ligados ao comércio de entorpecentes
ou milícias em suas localidades, correspondendo a 41% da população. Quase metade categoriza essa atuação
como "manifesta" ou "muito manifesta". Contudo, apenas 12% dos entrevistados informaram terem sido
forçados a contratar serviços desses criminosos.



A dirigente-executiva do Fórum Brasileiro de Segurança Pública, Samira Bueno, mencionou em declaração
que isso pode ser compreendido como positivo em termos de alcance, pois essa "camada adicional, ainda
mais opressiva de exploração nessas regiões, permanece limitada a algumas áreas".

Em junho de 2025, o mesmo Datafolha divulgou estudo também patrocinado pelo Fórum em que apontou
que no mínimo 28,5 milhões de pessoas têm contato com a delinquência organizada em suas regiões.

O trabalho "Governança criminal na América Latina: prevalência e correlações", conduzido pela instituição
britânica Cambridge e lançado em agosto de 2025, estimou que entre 50,6 milhões e 61,6 milhões de pessoas
habitam zonas controladas por facções criminosas.

"É exatamente aquilo que se tem na Europa. Existe a Europol. E lá eles tem essa mesma facilidade de
interagir com informações. Ela tem toda a ação e liberdade [...]. Ela faz a prisão e entrega para a
autoridade local. Ela tem essa inteligência ampliada."

Resultado: PARCIALMENTE CORRETO E PARCIALMENTE INCORRETO

A informação sobre compartilhamento de informações pela Europol é #FATO
A informação sobre capacidade de efetuar prisões pela Europol é #FAKE

Por que a primeira informação é #FATO:

Segundo o portal oficial da Europol (Agência da União Europeia para a Cooperação Policial), ela "responde
às necessidades dos países-membros da União Europeia e monitora os padrões criminosos no bloco".
Também "respalda as investigações promovidas pelos Estados-Membros". "A atuação da Europol geralmente
concentra-se em delitos que necessitam de coordenação internacional e colaboração entre múltiplos países,
dentro e fora da UE."

Por que a segunda informação é #FAKE:

Contrariamente ao afirmado por Caiado, a Europol não detém poder de prisão. Seu portal esclarece: "os
agentes da Europol nunca efetuam detenções nem abrem investigações".

Na seção de dúvidas frequentes, há a indagação: "Os colaboradores da Europol podem aprisionar
infratores?". A resposta expõe: "Lamentavelmente não é como nos filmes. Os funcionários da Europol não
dispõem de autorização para aprisionar acusados de delitos. Alternativamente, nossos especialistas
disponibilizam inteligência crucial aos órgãos nacionais, permitindo que destruam estruturas criminosas,
identifiquem responsáveis e efetuem detenções".

"Tralli, você sabe como é que essa matéria [reforma tributária] foi votada no Congresso Nacional? Você já
viu contar, na sua vida, que uma emenda à Constituição brasileira que mexe com 215 milhões de brasileiros
seja votada por voto virtual?"

Resultado: #NÃOÉBEMASSIM

Quando a Proposta de Emenda à Constituição (PEC) da Reforma Tributária recebeu votação na Câmara, o
presidente daquela ocasião, Arthur Lira (PP-AL), permitiu a realização de votação virtual, viabilizando que
os parlamentares registrassem presença e voto através do aplicativo institucional. Isso não quer dizer que os
mesmos estivessem ausentes do plenário, comprovado por registros fotográficos e cinematográficos daquele
período.

No total, 503 dos 513 deputados compareceram para votar. No primeiro turno, o resultado foi de 382 votos
favoráveis contra 118 contrários à aprovação. No segundo, 375 votos favoráveis e 113 contrários.



Todavia, quando a proposta passou pelo Senado Federal quatro meses depois, a votação conclusiva ocorreu
em sessão com presença obrigatória dos parlamentares. Naquele momento, 79 dos 81 senadores
compareceram e votaram, com placar de 53 votos favoráveis e 24 contrários em ambos os turnos. O então
presidente daquela Casa, Rodrigo Pacheco (PSB-MG), se absteve de votar.

Devido a modificações no texto realizadas pelo Senado, a matéria retornou à Câmara, que aprovou
novamente em votação em que era possível votar remotamente.

"Hoje, o presidente da Colômbia, que acabou de assumir, já declarou [traficantes] como terroristas."

Resultado: #FATO

O mandatário colombiano, Abelardo de la Espriella, que iniciou seu mandato no começo do mês, anunciou
nesta terça-feira (25) uma proposta legislativa para categorizar guerrilheiros, traficantes de drogas e demais
grupos ilegais como entidades terroristas.

O projeto será encaminhado ao Congresso Nacional e estabelecerá parâmetros para definir quais
características definem uma "organização terrorista" no território colombiano.

Posteriormente, o governo pretende criar uma relação de grupos que se enquadrem nessa categoria e
receberão tratamento estatal como organizações terroristas.

"Goiás tem a menor taxa de evasão escolar do Brasil."

Resultado: #FAKE

Conforme o relatório anual mais recente "Taxas de Rendimento Escolar", divulgado em junho de 2026 pelo
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), Goiás não aparece como o
estado com menor taxa de abandono escolar no território nacional.

Para essa verificação, o Fato ou Fake analisou apenas os anos conclusivos do ensino fundamental (6º ao 9º
ano) e o ensino médio completo da rede estatal, que competem ao estado. Os primeiros anos do ensino
fundamental são responsabilidade municipal.

Nos anos finais do ensino fundamental, Goiás posiciona-se em quinto lugar entre todos os estados quanto aos
percentuais de abandono: ficou em 0,4% em 2025. Fica atrás de Mato Grosso (0%), Paraná (0%), Ceará
(0,3%), Espírito Santo (0,3%) e Santa Catarina (0,3%).

No ensino médio, o estado alcançou a oitava posição, com índice de 1%. Acima dele figuram Mato Grosso
(0,2%), Paraná (0,3%), Espírito Santo (0,5%), Piauí (0,5%), Pará (0,6%), Pernambuco (0,6%) e Mato Grosso
do Sul (0,9%).



O Fato ou Fake entrou em contato com assessores de Caiado para questionar a origem da informação
mencionada na entrevista. A resposta indicou que o candidato "utilizou como base os indicadores do Inep".
Ou seja, exatamente os números que não mostram Goiás com o menor abandono.

"Como é que pode um governador, por dois mandatos, chegar a 88% de aprovação no seu estado."

Resultado: #FATO

Duas pesquisas do Instituto Quaest registraram índice de 88% de aprovação da administração de Ronaldo
Caiado em Goiás: a primeira em dezembro de 2024; e a segunda em agosto de 2025. Em ambas, a margem de
erro era de 3%, com nível de confiança de 95%.

Outras duas sondagens referentes à avaliação governamental mostraram estabilidade na aprovação da gestão
de Caiado no estado: tanto em abril de 2024 quanto em fevereiro de 2025, foi registrada aprovação de 86%.

Equipe responsável pela verificação: Carolina Callegari, Clara Gomes Simão, Jorge Fofano, Lilian
Venturini, Marcelo Parreira, Mel Trench, Roney Domingos e Vinícius Cassela.

  


